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Csntas dc exercicio findo em 31-r.2-2í!t$

R.ubricas 2018

Activo
Àctivo não correntê
Activos Íixos tangíveis
Propriedades de investímento
Activos intangíveis
Investimentos em curso

L747.OO7,72
5.517.164,25

1.034.41
347.148,16

1.856.915,22
5.524.146,45

2.301,33
321.226,ts

7.567 7
corrente

Inventários
Clientes
Estado e outros entes públicos
Pessoal

Outros creditos a receber
Díferimentos
Caixa e bancários

e passivo
Capita! próprio
Fundo social

35.871,36
72.35t,86
22.561,68
49.70t,10
5.078,68

23.969,39

9.974,s2
62.447 34
13.162,16
49.68s,6s
10.252,39
14.06t,94

359

7.730.191,14 7.899.937,81
Resultado do exercício

Passivo
Pâssivo corrêntê
Fornecedores
Estado e outros entes públicos
Difêrimentos
Outras dMdas a oixlâr

69.20s,3s
14.486,67
73.874,52

40o.942,L3

136.261,01
16.413,17
72.953,05

162.786.03

-152

Subtotal

dos resultados Baturezâ§

Gâstos Notas 2019 2018

Vendas e serviços prêstados 43.691,98 37.L12,45
Subsidios à exploração 54,34 2.t65,29
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -4.669,35 -8.610,79
Fornecimêntos e sêrviços ê)dernos -629.926,84 -673.481,13
Gastos com pessoal -472.275,t5 -445.262,55
Imparidade de díüdas a receber (perdas/reversões) -7.584,07 -2.306,26
Perdas por reduções de justo valor -1,19 -36,18
Outrôs rendimentos e ganhos 1.180.491,64 L184.071,80
Outros gâstos e perdas _ -82.151,86 -84.244,38
Rsulbdo antes de egiaçães, gastos dê

financiamento e 27.629,50 9.408,25
Gastos / revercôes de depreciação e de amoÊização _ -L8]-.244,y -181.142,87
Resultada operac'ronal {antes de gastos de

finânciamento e -153.615.04 -171.734,67
Juros e rendimentos similares obtidoç 848,00 1.987,95
Juros e gastos similars suportados _ 0,00 0,00
Resultado antes de impostos _ -L52.767,04 -L69.746,67

:r -

sobre o do

Notas 2019

rtotal
I do artivo

I
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Contas do exercícic findo em 3t-12-2G19

de fluxss {r taixa
Rubricas 2019 2018

Fluros de cain das actMdades operacionais - método dirccto
Recebimentos de clientes

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

48.856,39

-686.777,s0

-471.035,59

72.4A8,sL

-6L7.666,s4

-439.550,04

Caixa qerada operações -1.108.956,70 -984.808,07

Outros recebimentoslpagamentos -t44.904,95
Fluxos de caixa das actividades operacionais (l) -1.004.524,38 -1.129.713,Q2

Fluxos de cairo das actividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Activos fixos tangíueis

Investimêntos fi nanceiros

Recebimentos proven ientes de:
Activos fixos tangíueis

Outros activos

.luros e rendimentos similares

Dividendos

t04.432,32

-45.009,33

-746,96

562,10

1.154.293,71

848,00

0,00

-5.248,36

-135,96

0,00

1.150.498,99

1.987,95

0,00
Fluxos de caixa das aqtividades de investimento (2) L.t10.447,52 1.147.102,62

Fluxos de eixa das actividades de financiamenb
Recebirnentos provenientes de:
Financiamêntos obtidos

Pàgâmentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos

0,00

0,00

0,00

0,00

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 0,00 0,00

Variação de caixa e seus equivalentês (1 + 2 + 3)

Efeitos das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período

105.923,14

0,00

253.936,45

17.389,60

0,00

236.546,85

Caixa e seus equivalentes no Íim do periodo 359.859,59 253.936,45

Demonstração dâs altrrações do Capital Próprio

Fundo Resultado

líquido do
período

Totâl

Posição em 01-01-2018

Resultado exercício de 2077

7.950.319,99

-50.382,18

-50.382,18

50.382,18

7.899.937,81

0,00
Outras

Posição em 01-01-2019

Resultado exercí'rio dê 2018

7.899.937,81

-t69.746,67

-169.746,67

169.746,67

-t52.767,04

7.734.§t,t4
0,00

Outras -1s2.767

t

Descrição

Posição em 31-12-2018 7.899.937 ,Bt -t69.746,67 7.734.§1,14

Posição êm 31-12-2019 7.73A.$1,1,4 -t52.767,04 7 ^577.424,r0
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Contas do qercícia findo em 3L-12-2ê19

:! ANEXO

I - IDBNTIFICAÇÃO DA ENTIDADE:

A Fundação l\'Íedeiros e Almeicla, corn sede na Rua lr,Íouz,inho da Silr.'eira,46 e Rua Araújo,4l * 1250-167 Lisboa, com o
NIPC 500998426, têm como actividade principal dotar o País com urna Casa-Museu, sendo todo o seu recheio constituído
por quadros, tapeçarias, tapetes, móveis. esculhrras, prafas, porcelanas, relógios, joias, leques, azulejos, hrstres, adornos
divcrsos, livros e outros objetos de carácter altístico ou cultural: concetler bolsas de estudo sobre temas de Arte relacionados
com os objetos da C'asa-Museu, de acordo cotn o regulatnento intemo a elaborar pelo Consellro Administratiyo. Tem o CAE
principal: 91020-R3 - Atividades dos muser.rs lL.
O nirmero médio de empregados dulante o ano foi de 13.
Sempre que não exista outra relbrência os montantes encontram-sc expressos em unidade de euro.

2 - RII-ERENCL{L CoNTÂB[ÍsrlCO DE pRfpAR{ÇÀo D-{s DEI\ÍONSTRAçôEs ETNANCEIRÂS

2.1 * Referencial contabilístico de prepàràção das demonstr.ações financeiras
As demonstrações frnanceilas foram preparadas de acordo corn o Sistenra de Nonnalizaçào Contatrilística (SNC), aprovarJo
pelo Decreto-Lei n.o 158/2009, de 13 de julho de 2010, tendo optado pelo rnodelo das Pequenas Entidades no uso da
Íàculdade prevista no art.o 9.o do mesmo diploma.

2.2 - lndicação e justiÍicação das disposições do SNC quê, em casos exceciouâis, tenhâm sido derrogadas e dos
respttivos efeitos nas dernonstraçôes Íinanceiràs, tendo em tisÍâ à necessidade de estâs darem uma imagem
verdadeira e apropriadà do afivo. do passiv<l e dos resultados da entidade,
No presente erercício não fr:ram derrogadas quaisquer disposiç.ões do SNC.

2.3 - Indicaçâo e comentário das contàs do balanço e da demonstração dns resultados cujos conteútlos não sejam
comparáveis com os dn exercício anterior
As quantias relatit'a-s ao periodo 1'urdo em 31 de dezenrhro de 2018. incluidas nâs presentes demonitracões ünanceira\ para
eÊitos corrtparativos, estão âpresentadas eur confomiclade com o lnodelo r:esultarrte das altemçôes írtroduzidas pelos
diplomas legais emitidos no âmbito da publicaçâo do Sistema de Nornalização Contabilistica.

3 _ PRINCTPAIS POLÍTICAS CONTÁBILÍSTICAS:

3.1 - Bases de mensuracào usadas na preparação das dernorrstrações financeiras:
As denronstrações iinanceirâs anexas foram preparadas a partir dos liwos e registos contabilísticos <ia sociedade, de acordo
com âs nolmas contâbilisticas e de relato tinanceir"o.

ACTIVOS FIXOS TÀNGÍVEIS
Os ativos ftxos tangÍveis adquiridos are t de jaueilo de 2009 {data de transiçào para NCRF), eüsontram-sÊ registados ao seu
cusro de aquisiçào de acordo com os princípios contabilístisos praknente aceites atê àquela data, deduzido das dopreeiaçôes.
Fla transiçâo manter/e-se o aritério de meusuraç.ão petro mréto&: do cueto"

Os atir-os tixos tangiveis adquilidos após aquela data encottram-se rr-gistadôs ao custo de aquisiçào. deiiuzido das
c orrespondentes depreciaçôes.

As depreciaçôes sào calculadas. ayrós a data eut que os bens esrcjam disponiveis pâra seretl utilizados, pelt-r nretodo rla linha
reta. enl confomridade com o período de r,ida útil estimarlo para cada gtupo rle bens. ern sistcnra <le <luotlécimos de acordo
corll o DecreÍo Reguiamentar N.'2190 para âs aquisições ate 3l de Dezcrnbro de 2009 c de acor«lo com o Decreto
Regulamentar N." 25,12009, pâra as aquisições a partir de I de Janeiro de 2010.

"4s taxas de depreclaçâo utili:zadas comespondem aos seguintes periodos de r,.ida ú,{itr estinrâda:

Edifícios e outras construçôes

Equipamento básico

Equipamento administtativo

Outrôs activos fixos tangíveis

50 anos

EntreleBanos
Enbelel0ânos
Entrelel0anos

Á"s vidas úteis e método de arorrrtizaçào dtrs vár&rs bens são revistos anuohmente- 0 ef,eito <ie algunna alteraçào a êstas
€§timafir/âs seni êeoelhecido prospeetfu,arneate na dernomstraçfti dos resreluados"

a!

Activo fixo tansévd
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As despesas ," ***.11.açâo e reparação que nào aumeâtem a vida útil dos ativos aem restd{em em berfeitorias ou melhorias
sipificativas aos elementqs dos ativos fixos tamgil,eis fc»rarn registadas eamo gastos do exerçício ein qu€ @coÍÍelr!-

Os ativos frxos tangir.eis ern curso represerrtâm ativos que aintla não se eilco&tram em conrlições necessárias âo seu
funcionarnento/utilização. Estes ativos fixos tangívris passaràm a ser depresiados a partir do mornsâto êm qrÉ os ativos
subjacenras estej"atn disponíveis pàra uso e eras condiçô€§ neÇessiáriâs para operar de acordo eorm o pretendido pela gesffio-

O de-sreconhecimentô dos ativos tixos tangír'eis, r'esultantes da venda ou abate sào determiuados pela ditêrença er)tre o ptcço
de r.enda e o valor liquido contabilístico na data de alienação ou abate, sendo registadas na dcnronstraçào dos resultados nas
nrbricas <<Ouhos rerlümerrlos e g;udros» r-ru <<Outr-os gastos e púrtias».

Á,CTIVOS INTÂT{GÍVEIS
Eucontram-se registados ao custo de aquisição.

PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO
A fundação classiÍ-rca como propriedade de investirnento os imóveis dctidos com o objetivo de valorização do capital e/ou
obtenção de lendas, e nàr: para uso ou l-rns adurinistràtrvos. ou piuà venda no decurso da actividade correnre. Sendo
mensuradas pelo seu custo de aquisiçào deduzidas das depreciaçôes acumuladas.

Os custos suportados corm propriedades de invmtirments em utilimçàr:, norneêdamente, rnanutençôes. raparações, seguros e
imgeos{os sobre propridades sào r«:onheci<ftrs cômo Eiâstr} no perit»ri<t â {fre se reÍàrem-

I]\IPÂRIDADE DE,ÀCTIYOS FIXOS TANGÍVEIS E TNTANGiVEIS
Em cada data de relato é etetuada uma revisào das quantias escr-ituradas dos ativt-rs Í-rxos Íangiveis e intangít'eis da sociedade
corn r ista a determinar se existe algum indicador de que os rnesmos possam estar elll iurpandade.

Se existir algum indicador, é estLnada a quantia recupenível dos respeüvos ativos (ou da unidade geradora de caixa) a fim de
determinar a exteusão rtra perda por imparidade {se for o caso).

Tí{\/EIUT;{RTO§

As meroadorias ellcontràrn-se lalorizadas ao custo de aquisição ou ao valor reaüzár'el liquido, 6os {cris o tnais baixo. 0 custo
de aquisiçào inclui as despesas incorridas afé ao armazenâmento, utiiizando-se o sisterna de ilventário permanente.

REDTTO
O rédito é mensurado pelo jusfo valor da sÁ»&âIif,sstâçâo reoebida ou a recetrer-
O rédito proveniente da venda dc bens é reconhecido quando todas as seguintes condições são satisfeitas:

- Todos os riscos e vaütagens da propriedade dos bens foran: transferidos para o camprador;
- A entidade aão rnantérn qualquer c.oatrolo sohre os bens vemdidos:
- O montamte do ráiito pode ser rnensurado com fiabilidade:
- É provár.'el que trene{icios essnómicos futuros associados à transação fluam para a entidade;
- Os custos suportados ou a supoÍtar som a transâçào podem sen mensurados cour fiabilidade.

0 redih proveniente das prestações de serviços é reconheofulo líquido de üupostos, pelo justo r,:alor do môutâate a receber e
aom ref,erência à fuse de acabarnento da haasaçào à data de relato, desde que todas as seguintes condiçôes ee;iam satisfeitas:

- O rnontante do rédito pode ser mensluâda cün flabitidade;
- E provável que treneÍicios económicos ârturos associados à uansação fluarn para a entidade.
- Os custos suflortàdss ou à suportar c.om â trassação podem& sen mensun:âd$s com fiahilida«te;
- l[ fâse dÊ acabament<l da traasâçào à «lpta 6ç 6161* porde ser r,.alcrri;zada cwn Êabilidade-

ü rédito de juros é reconhecido utilizando o métrrdo do jun: efctivo, desde que seja provável que beneficios económicos
fluarnpara a enüdade s o seu §rontânte possa srr valorizado com fiabilidade-

EFETTO§ rlEA!-TER"AÇÕES pmraXqS De CÂME[0
l\s diíbrenças de cámbio, favonâveis e desfavorávcis, sâo rogishdas eorao rcndimreatos e,isu gastos ma demonstraçà<a dos
resultados do exercícin na rubrica de ganhoVperdas cambiais.

T§TPOSTO§ §OBRts, O R§I$DIMENTO
Relativamerrte ao crálculo da estimativa do imposto snbre o reredimeato drr exeroicio, é apurado <ie acordo com a maüéria
coietál,el ssüÍneda, tendo em contâ ôs rendimentos comerciais sujeitos.

IIT§TRUMEI{TOS FINÂNCDIROS
0§ instruinentos financeimrs sncon&,:are-se valori?adôs de aco«lo com os seguiates critér&rs:

i

á
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Clientes e oulràs dír,idas de Írrceiros
As diridas dos clientes mensuradas àô ffilsto menos qualquerperda de iorparidade e as dívidas de <{Gu.Los terceiros»r âo custo-
As dívidas de clientes ou de outros terüeiros sào registadas pelo seu valor norrinal dado que nào vencem juros e o efeito do
desconto é considerado imaterial.

Forneeedores I otltrâs dividas a terceiros
,As conÍas de f,omeetdores e dç ouÍros terceiros encoufam-sô Íneiffiuratlas peto método do cu-cto-
,A's dívidas a fornecedores ou â ouüos terceirr:s são registadas pelo seu valor ni:minal dado que não vencem juros e o efeiao do
desconto é consitlerado imateriaL

Periodieações
As hansações são coratabilisficamente recranhecidar qrmndo sào geradag independentemente do mornento ern que sâo
recebidas ou pâgas. As diferenças entre os montantes recebidos e pâgos e os correspondentes rendimentos e gastos sào
registados nas rubricas {<Outras contas a rscsber e a pagan) e <rDiferimentos».

Ceixa e dep6sitos benc.ários
Os rnon&nÍes inclsídos na rubrica caixa e seus equivalentes eorrespondera aas valorô§ orn caixa e del$sitos bancários, armbos
imediatamÊntr realiaiveis.

BeneÍírfu rs d* ernpregados
Os beneficios de curto prazo dos ernpregados imcluen'r salários, ordemados, complernentos de trabalho üoürmô, retrilruições
eventuais por trabalho extraordin'ário, prémios de produtividade e assitluidatte, subsíd.io de alimenuçâo, subsídio de õrias e
de natal e quaisquer ourras retribuições adicioaais decididas ponnulmente pela Àttminisrraçào.

As obrigações decorreatas dos beneficios de curto praro são reconhecidas cerno g&stüs no período €im que os serviços são
peshdoq muma Xrase não demontada per §,oatrqlartida dn reconhecirnento de urn lmssivo que se extingre com o pa{laúaeffio
respetivo.

De acordo t-om a legislaçâo laboral aplicável, o d.ircito a êr:ias e subsídios de ferias relativo ao peiiodo, Xlor este c<lincilir
c&tro o âno civil, I'ence'se ern 3l de dezernbrc de cada ano. seado somente pago tturante o pedo.tro seguinte, pelo que os
gastos correspondentes sncoutl?m-se reconhecidos como benelicios de curto prâzo ô fratâdos de acordo com o anteriormente
referido.

Eyenúos subsrquentes
Não exisÍem eventon subsequentes suscetíveis de dil,utgaçâo"

3.2 - Juízos de valor críticos e principais I'ontes de incêrteza associrdas a estinrativas
Na preparação das demonstrações tinanceiras arrexas tbram efêtuados juízos de valor e estimarivas e utilizatlos diversos
pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativtrs e passirts, assinr t:onrrt as quantias relatadas de rendimentos e gastos
do período.

3.3 - Principais pressupostos relativos ao futuro
As demonstrações financeiras anexas foram prepaladas no pressuposto da cor.rtinuidade das operaçôes. a panir clos registos
contahilÍsticris da empresa.

4 - FLUXOS DE CÀIXA:

4.2 - Desagregação dos valores inssitos na nrbrica de caixa e em depósibs bancários

2.616,34

71.320,11
a

b{a divulgaçâr.r dos fluxos de caixa, foi utilizado o rnétorio direto, o qual nos dá in§ormaçài: acerca dos §ornponstrres
priaeipais de recetaimentos e pagamcntos bru[os, obtidos pelos registos aontahilistieos-

5 - POLíTICAS coNl'ÂBILisrlcAS. ÀurERAÇÕrs NAS ns'rrNrA'rrvAS coNlABrLísrrcÀs E, ERRos:
Nào foram detetados erros relativantente aô perít-do anterior, pek: que o comparatir,o respeita a cârâcterística quaiitativa da
comparabitidade.'

Caixa

Depósitos à ordem

11

t2
13

1.021,41

208.038,18

r

Descrição 2019 2018

2s3.936.45
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6 . ÂCTI\TOS INTA}i-GÍY§I§:
Os ativos ioraagíveis rqistados na contabilidade respeihm a pat€ntcs eür {iorno da FurldaçàCI, §rçontf,am-se registados ao
cxsto de aquisição, não estando sujeito a depreciaçâo.

Ano l{}1fl:

Descrição
Saldo
Inicial

Adições Abâte Transfe-

rência

Saldo

Finalzâçoes
Projectos de desenvolvimento

Propriedade industrial

0,00

t.034,4t
3,800,00

0,00

0,00

0,00

3.800,00

1.034,41

0,00

0,00

0,00

0,00

Àctivo tangível bruto 1,034,41 :.soo,oo 0,00 0,00 0.00 4.834,4t

Amortizações acumuladas 0,00 2.s33,08 0,00 0,00 0,00 2.533,08

Depreciação acumulada 0,00 2.533,08 0,00 0,00 0,00 2.533,0B

Activo tangível líquido 1.034,4L L.266,92 0,00 0,00 0,00 2.301,33

Âno lü19:

Descrição
Saldo

Inicial
Adições Revalori- Abâte Saldo

Finalzaçôes
Projectos de dêsenvolvimento

Propriedade industrial

3,800,00

1.034,41

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

3.800,00

1.034,4L

Activo tangível bruto 4.834,41 0,00 0,00 0,0ô 0,00 4.834,41

Amortizações acumuladas 2.533,08 !.266,92 0,00 0,00 0,00 3.800,00

Depreciação acumulada 2.533,08 1.266,92 0,00 0,00 0,00 3.800,00

Activo tangível líquido 2.301,33 -1.266,92 0,00 0,00 0,00 1.034,41

? - ACTIVOS F'IXO§ TI\[YGí1'{IS:
a) Os atir.os fixns tangíveis adquiridos enmütmrn-§e regismdos ao custo de aqlisição" rleduzido das cnrrespordeates
depreciações e das perdas por imparidade acumuladas.
b) As depreciaçôes foram efetuadas pelo método da linha reta" em sistema de duodécimos.
A quantia escriturada hruta, as depreciações açumuladas, re«neeiliaçâo da quarrtia escrinuada ao irilcio e no fim do per{rdo
rmoshando as adições, os abates, as arnortizações" as perdas de irnparidade e suas reversões e suuas alterações, foriaml
desenvolr,idas de acordo com o seguinte quadro:

Àno 2018:
Saldo

Inicial
Adiçôes Revalori- Abôte Transfe-

rência

Saldo

Finalzações
Terrenos e recursos nafurais

Ediíaios ê out as construções

Equipamento básico

Equipamento administrativo

Outros activos tangÍveis

Investimentos em curso - act vos tangÍveis

429.482,50

1.288.447,50

1.436.046,86

206.t42,29
9.006,46

244.665,O4

0,00

0,00

0,00

4.607,88

640,ztg

76.561,11

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

429.482,50

1.2Mt.,147,50

1.436.046,86

zto.750,17
9.ffi6,94

321.226,t5

A€tavo tangivel bruto 3.613.790,65 81.809,47 0,00 0,00 0,00 3,695.600,12

Depreciações acumuladas 1.473.010,67 4.448,08 0,00 0,00 0,00 1.517.458,75

Depreciação acumulada r.473.0t0,67 44.448,08 0,00 0,00 0,00 1.517.458,75

Activo tangível líquido 2.t40.779,98 37.361,39 0,00 0,00 0,00 2.t78.147,37

Àno 2O19:

Descrição
Inicial

Adições Revalori-
zações

Abãte Transfe- Saldo
Finalrêncla

Terrenos e recursos naturais

Edificios e outras construçôes

Equipamento básico

Equipamento administrativo

Outros activos tangíveis

Investimentos em curso - adivos tanqÍveis

429.482,50

1.288.447,5A

1.436.046,86

210.750,17

9.646,94

321.226,ts

0,00

0,00

0,00

3.438,36

13.648,96

27.922,0r

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

2.000,00

429.,182,50

1.288.447,50

1.436.045,86

214.189,53

23.295,90

347.148,16

0rffi
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Activo tangível bruto 3.695.600,12 45.009,33 0,00 0,00 2.000,00 3.738.609,45

Deprecia$es acumuladas 1.517.458,75 44.549,37 0,00 o,ffi 0,00 1.562.008,12

0,00 0,00

Ê

Depreciação acumulada 1.517.458,75 44.549,37 0,00 1.562.008,12

Transíe-
rencla

0,00

0,00

Descriçâo

Activo tangível líquido 2.178.741,37 459,96 0,00 0,00 2.000,00 2.176.601,33
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8 _ PROPRIEDÀI}ES I'Ê ü\'TE§T[Àf,1]}{TO:
,4. entidade opüorl por eontabilizar a.§ suas propriedades de iutestilelento ao modelo dr: custo- Para rnaior detaíhe soürre a
política contabilística adotada çonsultar a nota 3.

.Aplicaçâo nrodeln do custo: As depreciações forarn efe'tuadas pelo nrétodo da liuha reh em sistema de duodécimos; Vidas
úteis ou taxas «le dryr"eciação usadas; 50 anog taxa apücada 2%"

A r.ariaÇão ocoricla nas quantias escrituradas da propriedade de iu,estimento no inicio e no fim do periodo, resumerr-se â:

Âno 2O18r

Descrição saldo
Inicial

Adrções Revalori- Abatê Transfe- Saldo

Finalzaçoes rêncla
Terrenos e recursos naturais

Edifrcios e outras construções

2.257.137,50

6.77t.412,50

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 2.257.t37,50

0,00 6.771.412,50

Activo tangível bruto 9.028.s50,00 0,00 0.00 0,00 0,00 9.028,ss0,00

Depreciações acumuladas 3.368.975,30 135.428,25 0,00 0,00 0,00 3.504.403,55

Depreciação acumulada 3.368.975,30 135.428,2s 0,00 0,00 0,00 3.504.403,55

Activo tangível llquido 5.659.574,70 -13s.428,2s 0,00 0,00 0,00 5.524.146,45

Âno 2O19:

Descrição
Saldo Adições RevalorF

Inicial zaçôes

Abate Transfe-

rencra

Saldo

Final

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras consüuções

2.257.137,50

6.7Zt.4t2,s0
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 2.257.t37,50

0,00 6.77L.4t2,50

Activo tângavêl bruto 9.028.s50,00 0.00 0,00 0,00 0,00 9,028.550,00

Depreciações acumuladas 3.504.403,55 135.428,25 0,00 0,00 0.00 3.639.831,80

Depreciação acumulada 3.504.403,55 135.428,25 0,00 0,00 0,00 3.639.831,80

Activo tangível líquido 5.524.146,45 -135.428,25 0,00 0,00 0,00 5.388.718,20

9 _ NVENTÁNTOS
Mercadsrias
As ll:rercadoriâs cstão r,alorizadas ao custô de aquisiçào.

0 custo de aquisi$o inclui as dospesas iuçorridas até ao aralazenamento, utilizando-se o Sis{ecaa de Isvennário Pernrauente"

Emr 3tr de Dezemehrry de 2ütP e 2018" os irm,rynúários da eeuidade detalham-se conFa!'nie segue:

Quantia
Bruta

Perdas por

imparidade
Quantia Quantia
líquida Bruta

Quantia
liquida

8.136,14

27

0,00 8.136,14 9.970,52

27.

Quantia de invratários reconhecid.a romo gastos/gantrros durante o período

Quanria de iwentiários recnnhecida c,oimo um gastô no períoilo findo em 3l de dezemlrro de 2019 e 20lE detalha.se c.onfornre
segue:

Saldo inicial

Compras

Regularizações

8.610,79

4.\94,70

0,00

13.358,42

5.222,89

0,00

Saldo final

a

0,00

0,00

Perdas por

imoaridade

Mercadorias

Produhos acabados (Livro Relogios)

0,00 9.974,s2

0,000,00

Total 35.871,36 0,00 3s.871,36 9.970,52 0,00 9.970,s2

Movimentos Mercadorias

8.136,14 9.970,s2

4.669,35Gastos no exercicio

2019 2018

8.610,79



F.M.A.
Contas da exercicic finde em 3t-12-2G19

r0 - RÉrlrro
Quantia de cada catryoria significatil,a de rédito reconhecida durante o período inçluindo o rédito provrnieote ds:

Rúbricas 2019 2018 Variação
Vendas
Mercado Nacional

Presbção de serviços
Mercado Nacional

Subsidios à exploração
Bolsas de Estagio

Outros rendknentos e ganhos
Rendi mentos suplementares

Ganhos em inventários

Rendimentos e ganhos em inv, fl financeiros

Outros rendimentos e ganhos

Juros ê rcndimenbs similares ohidos
]uros obtidos

Total

9.164,33

34.527,65

54,34

22.720,40

0,00

1.154.855,81

2.915,93

848,00

1.225.085,96

7.166,42

29.946,03

2.t65,29

2 1.521,06

0,00

1.139.798,99

22.751,75

1.q87,95

t.225.337,49

1.997,9t

4.581,62

-2.1 10,95

1.198,94

. 0,00

15.056,82

-19.835,92

-1.139,95

-251,53

11- EFETTOS DE ÂLTERÂÇ]ÔES El\r TAX{S DE CÂr\rBro
Nào exisdram alteraçÕes em taxas de câmbio. as diferencas de cârnbio. falorár'eis e desfavoráveis, são registadas como
rendimentos e/ou gastos na demonstraçâo dos resultados do erer-cício na rubrir-'a de ganhosiperdas cambiais.

12 - ÀCONTECIMENTOS APOS A DATÁ DO BALÀNÇO
Após a data do Balariço não houve conhecimento de eventos ocerrridos que afetern o valor dos atir-os e pirssivos das
demonstraçôes flnanceiras do período"

13 _ INSTRI]h{EI§TOS FINÂNCEIROS
Políticas contâbilísticss
Bases de meosuração utilizadas pârâ os insurmentos frnanceiros e ouu?§ políticas contabilisticas utilieadas para â
contabilizaçâo de instnrarentos finamceiros rele"liantÊs í,ara a compreersâo das demonstrações financeiras:

13,1 - Fornecedores/clientesloutras contâs a receber e a pagar/pessoal
Em 11 de Dezembro de 2tll9 e 2018, a rubrica de fomecedoreslmenúrosioutràs cont,as a receber e a pàgar e pessoal
apresental'a a seguinte decomposição:

Descriçáo

Total
2018

Perdas por

imparidade
acumuladas

Total

Âctivos
Clbnts
Adianbmentos ao pessoal

Outras contas a receber

80.704,69

49.101,70

5.078,68

76A,76

0,00

0,00

352,83

0,00

0,00

8. 72.351,86

49.101,70

5.078,68

-70.247,44

49.685,65

10.252,39

69.438,68

49.685,65

10.252,39

Totãl doActivo 134.885,07 8.352,83 126.532,24 130.145,48 768,76 129.376,72

Púsiuo6
Adiantamentos de clientes

Fornecedores

Outras contas a pagar

0,00

69.205,3s

4Í)0.942,13

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

69.205,3s

400.942,13

7.031,34

136.261,01

L62.786,O3

7.031,34

136.261,01

162.786,03

Total do PâssivoActivo 470.147 470.147

§

Âctivos
financeiros
mensurados

âo custo

2019
Perdas por

imparidade
acumuldas

Activos
finaneiros
mensurados

aê custô

0.00 0,00 306.078.38

8.352.83Total líquido -335.262,41 -343.615,24 -175.932,90 768,76 -r76.70t,66
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13.2 - Reconhecimento das perdas por iuparidade de dívidas a receber, o cálculo é efetuâdo de ac.ordo com â
anliguidade da dívida:

imparidade o/o

com a dientes das dívidas
Entre 6 e 12 meses 27.261,2L 6.815,31 25,00o/o

Entre 12 e 18 meses 3.075,00 L537,52 50,00o/o

Total _ 30.336,21 8.352,83

13,3 - Outros ativos financeiros

Descrição

Participações de capital
Millênnium BCP

Outros investimêntos finaneiros

Mensurados

4.688,93 4.680,25

2018
Mensurados Perdas por

ao imparidade
custo acumuladas

4.688,93 4.679,06

528,93 0,00

2019
Perdas por
imparidade
acumuladas

Total

8,68 9,87

528,93Fundo do Trabalho

14 - BeneÍicios de empregados

Os gastos com o pessoal foranr os seguintes:

775

com o
Remunerações dos membros dos Sociais

Encargos s/ remun.dos membms órgãos Sociais

Remunerações do pessoal

Encargos sobre remunerações do pessoal

Seguros de acidentes no trabalho

2019 20r8
t46.987,36

26.136,36

245.194,86

48.463,68

1.891,54

137.231,96

23.079,50

232.600,13

46.t26,09

1.767,t2

Outros gastos _ 3.601,35 4.457,75

Totat 472.275,t5 445.262,55

A nrbrica ((ôutros gastos» ilrclui gastos com a medicina nn trabalho. fomaçào, fârdirmentos e ouuos^
O número médio de pcssoai ao sen'iço da cmpresa. de acordo com Instrtuto Nacional de Estatística é calculad<l pclo
quocierte entre o total dc' trabalhadores ao serviço na últirna semana de cada mês dc actividade e o núlnero de rneses de
actividade. Assim nos exercícios de 2019 e de 201 8 foi o seguinte:

2019 2018
Orgãos Sociais

Administrativo tt

Total

5

t2
17 17

0,00

Total 5.464.82 784,57 5.217,86 4.ü9,A6 538,80

Sectorês
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15 - Outras informações

15.1 - Estado e outros entes públicos
F.m 3l de f)ezembro de 2019 e 2018, a rubrica de «E.staCo ô outros entes púhlicos» apresentâvâ a seguinte decomposiçào:

Descrição
Corrente

2019
Não CorrêÍtte Total Corente

2018
Nâo Corrente Total

Ativo:
Estado ê outros entes públicos
Imposto sobre o valor acrescentado 22.s6t,68 0,00 22.561,68 13.162,16 0,00 13.162,16

Total dopassivo 22.561,68 0,00 22.561,68 13.162,16 0,00 13.162,16

Passivo:

Esbdo e outrcs entes púhlicrc
Retênções de impostos s/rendimentos

Contribui$ês para a Segurança Social

Outras bibubçôes (FCI)

6.8r9,64

7.644,78

22,2s

0,00 6.819,64 8.338,90

0,00 7.644 ,78 8.062,02

0,00 8.338,90

0,00 8.062,02

0,00 22,25 12,25 0,00 12,25

Total do passivo 14.486,67 0,00 14.486,67 16.413,17 0,00 16.473,17

15"2 - Borue$mentos r §ervkos Exüernos

Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a nrbricâ áe Fomecimeatos e SÇrviçôs Externos âpresênta\,à a seguiate decomposição:

F.$E.: 2019 2018 variação
Tmbal hos especializados

Publicidade / Erposições

Vigilancia e segurztnça

Honorarios

Comissôes

Conservação e reparação

Serviços bancarios

Serviços educativm

Ferramentas e utensilios

Livros e docurÍlentação tecnica

Material de escritorio

Artigos para ofefta

Electricidade

Agua

Deslocaçôes e estadias

Rendas e alugueres

Comunicação

Seguros

Contêncioso e notâriado

Despesas de repreentação

Limpeza, higiene e conforto

15.232,92

30.218,63

28.s19,08

58.369,39

17.620,80

41.699,95

1.984,88

53,96

81,46

166,93

6.474,L8

3.239,86

22.688,89

1.311,70

23.844,24

4.200,00

10.898,25

51.293,44

573,35

41.068,01

12.581,65

761,t2

195,68

2.174,52

-11.299,01

-17.620,80

-L5,872,97

401,77

-48,96

70,52

-74,45

856,05

-507,78

-4.510,70

-7L,32

-3.952,48

66,27

434,38

-171,35

-393,35

731,91

644,52

do Edificio

Total líquido 8.075,01 0,00 8.075,01 -3.251,01 0,00 -3.251,01

15.994,04

30.414,31

30.693,60

47.070,38

0,00

25.826,98

2.386,65

5,00

151,98

92,48

7.330,2t

2.732,08

18.178,19

1.240,38

19.891,76

4.266,27

tl.332,63
51.122,09

180,00

41.799,92

L3,226,L7

305.991,70

Total 629.926,84 673.481,13 -43.5s4,29
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15"3 - Diferimentoc
Em 3l de Dezernlano de 2019 e 201E, a rubrica de Dif,e irnentcs Elre§€ntava a iseguinte decormpo§ção:

Diferimentos 2019
Corrêntê Nào Corrente Total Corrente

2018
Não Conente Total

Activo6
Gastos a rcconhecer
Seguros

Outros

23.609,39

0,00

0.00 23.609,39 13.7A7,91 0,00 L3.707,9t

0,00 354,03 0,00 354,03

0,00 23.609,39 14.061,94 0,00 14.061,94Total 23.609,39

Passivos

Rêndimênbs â reconherer
Rendas

Outros

73.874,52 0,00 73.874,52 72.953,05 0,00 72.953,05

16 - Acontecimentos após a data do Belanço:
Não são coúecidos à data quaisqDer eventos subsequentes, com impacto signifrcativo nas demonstraçôes financeiras de 3l
de dezembro de 2019^

Após o encerramento do exercício, e até à elaboração tlo presente relatór'io, não se registarrm ôutros tàctos susceptíveis de
modificar a situação relevada nas contâs, para efeitos do disposto na qlínea b) do n." 5 do artigo 66' do Código das

Sociedades Comerciais.

1? - Informaçôes ex[idas por diplomas legds:
A Administraçào informa que a Fundação não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos tetmos do Decreto-Lei
534i80 de 7 novembro.

Dando cumprimento estipulado ao Decreto n.'411/91 de 17 de outubro, a Administração informa que a situação da Fundaçào
perantô a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados.

Lisboa, 23 de maio de 2020

O CONCELHO DE ADMINISTRAÇÃO O CONTABITISTA CERTIFICADO

loão Manuel Sântos Lima Oiveira §lva
(Presidente)

Antónlo Guilherme LourenÇo

Addfo de Lirna Mayer

loão Vasco Paiva Raposo Aimeida

Ana Maria Almeida Costa Cabral

{í

0,000,000,00

Total ]3.874,52 73.874-s2 72.953.05 0.00 72.9s3.05


